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Resumo: Este estudo buscou verificar a influência do dinheiro na escolha da profissão.  
Foram aplicados questionários junto a 1.139 graduandos de Instituições públicas e privadas. 
Na Análise Fatorial, foram validados 14 fatores (Conflito, Felicidade, Poder, Preocupação, 
Desenvolvimento sócio-cultural, Desapego, Complexidade, Evolução, Status Social, 
Desigualdade Social, Estabilidade, Prazer, Desenvolvimento Tecnológico e Igualdade Social). 
No primeiro modelo de análise de regressão, foi encontrada uma relação positiva do fator 
Felicidade associada ao dinheiro e uma relação negativa para o Fator Desenvolvimento sócio-
cultural. No segundo modelo da análise de regressão, cuja idéia de que as profissões que 
ganham mais dinheiro são as mais valorizadas, verificou-se uma influência positiva dos 
fatores Felicidade, Status Social, Desenvolvimento Tecnológico, Desigualdade Social e 
Conflito, e uma influência negativa dos fatores Estabilidade e Preocupação. Os estudantes 
entrevistados apresentaram maior média para o fator Evolução, indicando a idéia da pretensão 
com relação ao investimento que estão realizando em educação. Os cursos da área de Ciências 
Humanas apresentaram maiores médias para: Conflito, Felicidade, Poder, Preocupação, 
Complexidade, Desigualdade Social e Prazer. O fator Desenvolvimento sócio-cultural se 
destacou nas áreas da Engenharia, o fator Desapego nas áreas de Ciências Exatas e da Terra, e 
o fator Igualdade Social nas áreas de Ciências Sociais e Aplicadas. 

 
Palavra-chaves: valores, estudantes de graduação, dinheiro. 
 
Abstract: This study aims to evaluate the influence of money in the choice of profession. 
Questionnaires were applied to 1139 undergraduates of public institutions and private. In 
factor analysis, were validated 14 factors (Conflict, Happiness, Power, Concern, Socio-
cultural, Detachment, Complexity, Evolution, Social Status, Social Inequality, Stability, 
Pleasure, Technological Development and Social Equity. In the first model of regression 
analysis, was found a positive relationship of Happiness factor associated with the money and 
a negative relationship to the Socio-cultural Development . In the second model, whose idea 
that professions who earn more money are the most valued, was there the positive influence 
of factors Happiness, Social Status, Technological Development, Social Inequality and 
Conflict, and a negative influence of factors Stability and Concern. Students interviewed had 
higher average for the factor linked to money Evolution, indicating the idea of pretension in 
with respect to investment they are that performing in education. The courses the area of 



 

 

Social Sciences presented  the highest average: Conflict, Happiness, Power, Concern, 
Complexity, Inequality and Social Pleasure. The develop Socio-cultural factor is highlighted  
the areas of Engineering, the  Detachment in the areas of Mathematical Sciences and Earth, 
and the Social Equality  in the areas of Social and Applied Sciences. 
Key-words: values, students, money.  
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

1. Introdução 
Valores têm sido utilizados para explicar as mudanças que ocorrem na sociedade, o 

comportamento das pessoas, julgar ações, além de diferenciar nações e grupos (PORTO, 
TAMAYO, 2003). Neste sentido as teorias de valores encontram aplicação numa diversidade 
de contextos.  

A relação entre as teorias de valores e a profissão vem sendo amplamente pesquisada 
nos últimos anos. Duys e Shaw (2005) caracterizaram o sistema de valores de estudantes 
universitários de um curso na área das Ciências a partir da Escala de Valores de Nevil e Super 
(1989) e concluíram que estes estudantes apresentavam índices mais elevados nos valores 
relacionados com: Segurança Econômica, Realização, Desenvolvimento Pessoal, Utilização 
de Capacidades e Recompensa Econômica. Fitzsimmons, Madill, Montgomorie, Stewin e 
Cols(2000) analisaram o sistema de valores de estudantes do sexo feminino da área de 
Engenharia, Ciências e Tecnologia através da Escala de Valores (Casserly, Fitzsimmons & 
Macnab, 1985) os resultados mostraram que os valores mais relevantes nesta amostra eram: 
Desenvolvimento Pessoal, Utilização de capacidades, Realização, Relações Sociais, 
Altruísmo, Remuneração, Prestígio e Autonomia.  

A diferença de valores entre as áreas de atuação também vem sendo foco de pesquisas. 
O estudo de Abu-Saad e Isralowitz (1997) com estudantes universitários das áreas de 
Humanidades e Engenharias por meio da escala de Manhardt (1972), identificou que os 
estudantes de Engenharias valorizaram mais: a Responsabilidade Administrativa, o Correr 
Riscos, a Estabilidade no Trabalho, a Supervisão de Outros e o Rendimento. Os alunos da 
área de Humanidades e Ciências Sociais obtiveram valores mais elevados na Contribuição 
Social, na Estimulação Intelectual, nos Interesses Culturais e Estéticos, na Diversidade e na 
Autonomia. Almeida e Pinto (2005) efetuaram um estudo que visava caracterizar o sistema de 
valores de um grupo de estudantes universitários de diferentes áreas de formação 
(Humanidades e Tecnologias) através da utilização da versão portuguesa do Life Values 
Inventory (LVI, Brown &Crace, 1996). Os estudantes da área de Humanidades colocaram no 
topo da sua hierarquia de valores, a Preocupação com os Outros (12,30) e a Responsabilidade 
(13,59). Os estudantes da área de Tecnologias consideraram como valores mais importantes, a 
Realização (12,32) e a Responsabilidade (13,30).  

Apesar da variedade das escalas de valores utilizadas, nenhum destes estudos aplicou 
alguma escala de valores para o dinheiro. Assim, neste trabalho busca-se avaliar a influência 
do dinheiro na escolha da profissão e mais especificamente identificar os valores do dinheiro 
a partir de uma AFE (Análise Fatorial Exploratória); avaliar se os valores do dinheiro são 
diferentes, segundo o perfil dos entrevistados; analisar a associação entre os determinantes 
para a escolha do curso de graduação e os valores do dinheiro; e ainda avaliar a influência dos 
valores do dinheiro na escolha do curso de graduação. 

O trabalho está estruturado em seis sessões, incluindo esta primeira. Na segunda parte 
estão sintetizados os marcos referenciais teóricos que o orientaram, em especial a 
conceituação de valores, valores de estudantes universitários e valores do dinheiro. A terceira 
parte contempla o percurso metodológico que fundamenta o presente artigo. Na seqüência, 
apresentam-se os resultados e por fim, as considerações mais relevantes sobre a temática 
abordada. 

 
2. Revisão Bibliográfica 
2.1 Valores: definições e tipologia 

  “Valores não são apenas palavras” (DOLAN, GARCIA, 2006, p. 31). Os valores guiam e 
orientam nosso comportamento, afetando nossas experiências cotidianas. Porém, geralmente, 
esses valores são colocados em evidência apenas quando se vivencia um “conflito de 



 

 

valores”, ou seja, quando se confronta com uma situação que é incompatível com aquilo que 
se considera certo ou errado (DOLAN, GARCIA, 2006). 

Em uma sociedade de mercado, caracterizada pelo consumo, os termos valor e valores 
lembram da noção de valor econômico. Assim, o valor de alguma coisa é definido pelo seu 
preço, pelo potencial enquanto investimento, pelos seus custos e pela relação custo-benefício 
(GOUVÊA, 2008). Os valores ainda podem ser definidos como critérios ou metas que 
transcendem situações específicas, que são ordenados por sua importância e que servem como 
princípios que guiam a vida do indivíduo (SCHWARTZ, 1999).  

A teoria de valores (SCHWARTZ, 1992; SCHWARTZ e BILSKY, 1987) identifica as 
principais características dos valores da seguinte forma: valores são crenças, são um 
constructo motivacional, transcendem situações e ações específicas, guiam a seleção e 
avaliação de ações, políticas, pessoas e eventos, e são ordenados pela importância relativa aos 
demais.  

 Além disso, define dez tipos motivacionais conforme a motivação subjacente a cada 
um deles, presumindo-se que esses tipos motivacionais abrangem o conjunto de valores 
distintos reconhecidos entre as culturas. A seguir são definidos cada um dos dez tipos 
motivacionais (SCHWARTZ, 2005), com relação aos objetivos amplos que eles expressam. 

 Tipos motivacionais Objetivos 
1. Autodeterminação Definido pelo pensamento e ação independente – escolher, criar, explorar.  
2. Estimulação Definido por excitação, novidade, desafio na vida. 
3. Hedonismo Definido por prazer ou gratificação sensual. 
4. Realização Definido pelo sucesso pessoal por meio da demonstração de competência 

conforme os padrões sociais. 
5. Poder  Definido por Status Social e prestígio, controle ou domínio sobre pessoas e 

recursos. 
6. Segurança Definido por segurança, harmonia e Estabilidade da sociedade, dos 

relacionamentos e de si mesmo. 
7. Conformidade Definido por restrição de ações, inclinações e impulsos que tendem a frustar 

ou prejudicar outros que violam expectativas ou normas sociais. 
8. Tradição Definido por respeito, compromisso e aceitação dos costumes e idéias que a 

cultura ou a religião do indivíduo fornecem. 
9. Benevolência Definido por preservar e fortalecer o bem-estar daqueles com que o contato 

pessoal do indivíduo é mais próximo. 
10 Universalismo Definido por compreensão, agradecimento, tolerância e proteção do bem-

estar de todas as pessoas e da natureza. 
Quadro 1. Os 10 tipos motivacionais com relação aos objetivos expressos. 
Fonte: SCHWARTZ (2005). 

 
2.2 Valores de estudantes universitários 

Carvalho (1995) descreve a aquisição da identidade profissional como um processo de 
socialização, uma forma de desenvolver-se para assumir papéis ocupacionais adultos, 
oriundos de inúmeras participações grupais, informações, assimilações de conceitos e valores, 
da vinculação com referenciais externos que podem ser adquiridos pelo indivíduo. Já para 
Macedo (1998), a carreira profissional pode ser definida como a continuidade da vida do 
indivíduo no trabalho, com a finalidade de produzir algo, uma forma do elemento envolver-se 
nas experiências de trabalho ao longo de sua vida.  

Leite et al. (2003) realizou um estudo onde foi investigado o papel dos valores 
individuais na organização do tempo. Nesta pesquisa, participaram 271 universitários (60% 
homens), com idade média de 19 anos, que responderam a Escala de Organização do Tempo 
(EOT) e ao Inventário de Valores de Schwartz (versão brasileira). Os resultados encontrados 
demonstram que estudantes com alto escore na organização do tempo tem seus valores 
centrados na benevolência e conformidade, sendo que os tipos motivacionais de realização, 
hedonismo, estimulação e autodireção tiveram correlação positiva com o fator persistência.  



 

 

Menezes, Costa e Campos (1989) realizaram um estudo junto a 163 estudantes 
universitários, onde foi verificado um bom Poder discriminativo dos itens do questionário de 
valores elaborado por Schwartz (1987), evidenciando uma estrutura de valores diferente da 
categorização de Schwartz por meio de uma análise fatorial. Foram encontrados conjuntos de 
valores, tais como maturidade, social, relacional, hedonismo, sucesso conformista e 
manutenção da tradição. Realizando a análise das diferenças, foi revelado que as mulheres 
dão mais importância aos valores de maturidade, sociais e relacionais, sendo verificadas 
diferenças no hedonismo, com resultados significativamente mais elevados nos indivíduos 
que se consideram mais religiosos e nos indivíduos situados na “esquerda”, e na manutenção 
da tradição naqueles que se declararam muito religiosos situados na “direita” (MENEZES, 
COSTA e CAMPOS, 1989). 

Almeida e Tavares (2009) buscaram em seu estudo caracterizar o sistema de valores 
de um grupo de estudantes universitários, analisando as diferenças entre grupos com base na 
área de formação, gênero, localização geográfica e tipo de ensino. Visando operacionalizar a 
variável valores, utilizaram o Inventário dos Valores de Vida, com uma amostra de 271 
estudantes universitários, encontrando diferenças significativas entre grupos ao nível dos 
valores para todas as variáveis, excluindo a variável localização geográfica.  

Lin e Téo (1997 apud MOREIRA, 2000, p. 95) examinaram efeitos de gênero e 
experiências anteriores com dificuldades financeiras para estudar as atitudes em relação ao 
dinheiro pelos estudantes universitários de Cingapura. Os resultados indicaram que os homens 
usaram o dinheiro mais como meio de avaliação do que as mulheres, e que pessoas com 
experiência anterior de dificuldades financeiras usavam mais o dinheiro como meio de 
avaliação, tinham mais ansiedade financeira e eram mais generosas com as pessoas que se 
apresentavam em dificuldade financeira. 

Duys e Shaw (2005) procuraram caracterizar o sistemas de valores de estudantes de 
graduação de um determinado curso na área das Ciências, com uma média de idade de 26,6 
anos. Utilizando-se da escala de valores de Nevil e Super (1989), que mede 21 valores, foi 
possível concluir que estes estudantes apresentavam índices mais elevados nos valores 
relacionados com: Segurança Econômica, Realização, Desenvolvimento Pessoal, Utilização 
de Capacidades e Recompensa Econômica, concluindo os autores que não houve diferenças 
significativas entre os gêneros. 

O estudo de Abu-Saad e Isralowitz (1997) com estudantes israelitas teve como 
amostra 366 estudantes de Humanidades. Foi utilizada uma escala de 25 itens de Manhardt 
(1972), construída com o fim específico de identificar diferenças entre gêneros no que diz 
respeito aos seus valores de trabalho. Os estudantes de Engenharia valorizaram mais: a 
Responsabilidade Administrativa, o Correr Riscos, a Estabilidade no Trabalho, a Supervisão 
de outros e o Rendimento. Já os alunos da área de Humanidades e Ciências Sociais obtiveram 
valores mais elevados na Contribuição Social, na Estimulação Intelectual, nos Interesses 
Culturais e Estéticos, na Diversidade e na Autonomia. 

Almeida e Pinto (2005), em seu estudo visando caracterizar o sistema de valores de 
estudantes universitários de diferentes áreas de formação (Humanidades e Tecnologias), 
indicaram diferenças significativas no que diz respeito aos gêneros em 9 dos 14 valores: 
Preocupação com o Ambiente, Preocupação com os Outros, Prosperidades Econômica, Saúde 
e Atividade Física, Lealdade a família e ao grupo, Privacidade, Responsabilidade, 
Compreensão Científica e Espiritualidade. Os estudantes da área de Humanidades colocaram 
no topo da sua hierarquia de valores a Preocupação com os Outros e a Responsabilidade. Os 
estudantes da área de Tecnologias parecem considerar como valores mais importantes a 
Realização e a Responsabilidade.  

  



 

 

2.3 Valores do Dinheiro  
No dicionário Aurélio, encontra-se a seguinte definição para o termo dinheiro: tudo 

que representa o dinheiro ou nele pode ser convertido (cheques, títulos, ações, mercadorias 
negociáveis, etc); qualquer soma definida ou indefinida de dinheiro; moeda circulante; 
cédulas e moedas aceitas como pagamento (FERREIRA, 1999). 

A escala de significado do dinheiro foi desenvolvida no Brasil por Moreira e Tamayo 
(1999a), por meio do procedimento que inclui extenso levantamento de dados preliminares 
sobre a perspectiva do senso comum, organizando estes dados através da categorização por 
grupos de juízes independentes e análise teórica baseada em esquema referencial 
compreensivo das ciências sociais. Sua validação contou com expressiva amostra de sujeitos 
de todas as regiões geográficas com características demográficas variadas (MOREIRA, 2002).  

Moreira (2000), organizou os valores em dez categorias, como duas dimensões 
opostas, representando as visões positiva e negativa do dinheiro, organizadas em cinco níveis, 
desde o nível macro-social até o micro-individual. Na sequência é apresentado o quadro 
contendo as dimensões. 

Dimensão negativa Dimensão positiva 
Desigualdade Social Desenvolvimento Sociocultural 
Dominação Prestígio 
Desapego Utilitarismo 
Conflito Estabilidade 
Preocupação Prazer 

Quadro 2 – Esquema Fatorial Hipotético para o significado do dinheiro 
Fonte: Moreira (2000). 

A organização dos fatores pode ser explicada da seguinte maneira: 
Na primeira linha do quadro foi colocada uma oposição entre Desigualdade Social e 

Desenvolvimento sociocultural, que se refere a aspectos de ordem macro-estrutural, ou seja, 
os indivíduos atribuem ao dinheiro com relação ao contexto social mais amplo; na segunda 
linha, foi simulada uma oposição entre Dominação e Prestígio, enfatizando aspectos 
predominantemente simbólicos, positivos e negativos, relativos ao dinheiro com relação ao 
contexto social mais amplo; na terceira linha, encontra-se uma oposição entre Desapego e 
Utilitarismo, cuja idéia é estabelecer um nível intermediário entre micro e macro, porque se 
refere a significados individuais de ordem filosófica ou ideológica. Sua influência sobre o 
comportamento individual pode ter repercussões de ordem social mais ampla; na quarta linha, 
coloca-se uma oposição entre Conflito e Estabilidade, referindo-se as conseqüências do 
dinheiro no contexto das relações interpessoais, correspondendo à dimensão micro-estrutural 
sugerida por Baker e Jimerson (1992 apud MOREIRA, 2000, p. 100); E na quinta linha, é 
colocada uma oposição entre Preocupação e Prazer, que remete mais diretamente ao nível da 
subjetividade individual.  

 
3 Método 

Como população alvo do presente estudo foram escolhidos estudantes de cursos de 
graduação das áreas de Ciências Exatas e da Terra (Matemática, Química e Química 
Industrial), Engenharias (Design de produto, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, 
Engenharia Metalúrgica, Engenharia da Produção, Engenharia de Energia Renovável e 
Engenharia Química), Ciências Sociais e Aplicadas (Administração de Empresas, Ciências 
Contábeis, Direito, Economia, Relações Públicas), Ciências da Saúde (Educação Física, 
Fisioterapia), Ciências Agrárias (Veterinária), Ciências Humanas (Filosofia, Pedagogia, 
Psicologia, Sociologia) e Lingüística, Letras e Artes (Letras). Foram entrevistados 1.139 
estudantes universitários das seguintes instituições, Faculdade da Serra Gaúcha (459), 
Complexo de Ensino Superior de Cachoeirinha (334), Universidade Federal do Pampa (111), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (101), Universidade de Cruz Alta (8), 



 

 

Universidade Federal de Santa Maria (60), Faculdade Metodista de Santa Maria (31), Centro 
Universitário Franciscano (35).  

Para coleta dos dados, foi elaborado um questionário composto de questões abertas e 
fechadas. Na primeira parte, foram colocadas as questões relativas ao tema pesquisado, num 
total de cento e cinqüenta e oito (158) frases da Escala de Significado do dinheiro de 
Schwartz (1992) adaptada por Moreira (2000). Estas frases foram acompanhadas de uma 
escala do tipo Likert, que variou de 1(discordou totalmente) a 5 (concordou totalmente), 
visando medir o grau de concordância do entrevistado com cada frase. Na segunda parte estão 
as questões de identificação do perfil do entrevistado. Por último, um bloco, onde o 
entrevistado deveria ordenar, de um a seis, qual o fator de maior importância para escolha de 
seu curso de graduação (alta remuneração, status social, realização pessoal, indicação da 
família, influência de terceiros e mercado de trabalho). Foram ainda elaboradas duas questões: 
“A possibilidade de ganhar dinheiro foi fundamental na escolha do meu curso de graduação”, 
e “Profissões que ganham mais dinheiro são as mais valorizadas”. Essas questões também 
seguiram a escala tipo Likert.  

Como técnica principal para encontrar os fatores determinantes para o significado do 
dinheiro, foi utilizada a Análise Fatorial Exploratória.  Em termos gerais, a análise fatorial 
aborda o problema de analisar a estrutura das inter-relações (correlações) entre um número 
expressivo de variáveis (escores de testes, itens de testes, respostas de questionários), 
definindo um conjunto de variáveis latentes denominadas fatores (HAIR et al. 2005). 

Para determinação do número de fatores foi escolhida a técnica do autovalor. 
Conforme Hair et al. (2005), cada variável contribui com um valor 1 do autovalor total. 
Assim, apenas os fatores que têm raízes latentes ou autovalores maiores que 1 são 
considerados significantes. Visando avaliar a confiabilidade dos fatores, utilizou-se o Alpha 
de Cronbach, cuja medida varia de 0 a 1 e os valores até 0,60 são considerados o limite 
inferior de aceitabilidade. A confiabilidade representa o grau em que uma variável ou 
conjunto de variáveis é consistente com o que se pretende medir (HAIR et al., 2005).  

Após a Análise Fatorial, partiu-se para a construção dos fatores tendo por base as 
médias das variáveis com carga fatorial satisfatória para cada fator, seguindo recomendação 
de Hair et al.(2005), considerou-se satisfatória a carga fatorial superior a 0,3. No intuito de 
avaliar se em média há diferenças entre os fatores, para mulheres e homens, utilizou-se o teste 
t de diferença de médias, mas especificamente o teste t emparelhado. Para determinar se a 
variância amostral seria homocedástica ou heterocedástica, aplicou-se o teste para igualdade 
de variâncias.  

Para investigar a influência dos fatores obtidos com base na ESD com relação às 
questões 159 (a possibilidade de ganhar dinheiro foi fundamental na escolha do meu curso de 
graduação) e 160 (profissões que ganham mais dinheiro são as mais valorizadas) realizou-se 
um teste de regressão múltipla tendo como variáveis independentes os fatores obtidos da 
escala da ESD e como variável dependente, no primeiro modelo, a questão 159 e no segundo 
modelo a questão 160. Foram realizados testes para a verificação dos pressupostos de 
normalidade (teste Kolmogorov-Smirnov -KS), autocorrelação (teste Durbin Watson - DW), 
multicolinearidade (fator de inflação da variância- FIV) e homocedasticidade do modelo 
(Teste Pesarán-Pesarán).  

 
4 Análise dos resultados 
4.1 Perfil da amostra 
 A idade média dos entrevistados é de 25 anos, destacando-se que 81% encontram-se 
na faixa dos 17 aos 30 anos. A maioria é do sexo feminino (64%), solteira (71,9%), não 
possuem filhos (81,6%), moram em casa própria (70,7%).  



 

 

 Quando se refere à religião, 737 dizem ser católicos (65,3%), mas, quando 
questionados sobre a obediência aos princípios religiosos, 610 dizem seguir alguns princípios 
(54,3%) e 142 (12,6%) não segue nenhum princípio. 
 Quando a alternativa se referia ao curso de graduação que estão freqüentando, para 
549 entrevistados o curso pertence ao grupo das Ciências Sociais e Aplicadas (48,6%), ou 
seja, quase a metade dos cursos dos entrevistados é de Administração de Empresas, Ciências 
Contábeis, Direito, Economia e Relações Públicas. Quanto à raça a qual o entrevistado diz 
pertencer, 965 se consideram da raça branca (86,5%) e sua principal ascendência é italiana 
(42%) seguida da brasileira (22,5%).  
 Quando perguntados sobre a renda familiar aproximada, o maior grupo pertence a 
faixa dos que recebem de R$ 1.195,00 a R$ 3.479,00 (44,1%). 

Quanto ao fator que considerava determinante para escolha do curso de graduação, o 
fator com maior percentual na escala de maior importância (1) é a realização pessoal. A 
maioria (54,5%) dos entrevistados apontou a realização pessoal como o fator preponderante 
na escolha da profissão. O segundo fator de maior destaque foi o mercado de trabalho, que 
ficou na segunda colocação (26,6%) como item de maior importância e foi o mais citado 
como o segundo fator mais importante na escolha da profissão. A alta remuneração é o fator 
com maior percentual na terceira opção (28,8%) e a influência de terceiros para 37,1% dos 
entrevistados é o fator menos importante na escolha da profissão. 

4.2 Análise Fatorial 
Na análise fatorial da Escala de Valores do Dinheiro (ESD), foram tomadas como base 

158 questões utilizadas por Moreira (2000). A técnica escolhida para extração de valores foi a 
dos componentes principais. O método de rotação utilizado foi a rotação varimax 
normalizada. Para o critério de extração, foi estabelecido o autovalor maior que um. Como 
condição para que a variável fosse mantida na análise, sua comunalidade necessitava ser 
superior a 0,50. Das 158 variáveis iniciais, 3 variáveis foram excluídas por não atender o 
critério da comunalidade, que foram as variáveis 23 (admiro quem pode vestir roupas caras), 
37 (faz parte da natureza humana desejar ter sempre mais) e 105 (os pais devem ensinar aos 
filhos a importância do dinheiro).  

Os testes de adequação e especificidade da amostra dos dados foram satisfatórios, pois 
o teste KMO (Kaiser-Meyer-Olkin) apresentou índice de 0,918 e a especificidade de Bartlett 
registrou um valor de 57.572,08 significativo a 1%. 

Dos 155 fatores analisados, 42 fatores apresentaram autovalores superiores a um (1) e, 
em conjunto, explicam 58,92% de toda a variância. Consequentemente, foram excluídos da 
análise 113 fatores que apresentaram autovalores menores que um (1). Dos 42 fatores 
originais, apenas os 14 identificados nas Tabelas 1 a 3 atingiram o Alpha de Cronbach 
mínimo (0,6). As Tabelas 1 a 3 apresentam a matriz rotada com os 14 fatores que atingiram o 
Alpha de Cronbach mínimo. Na última linha de cada tabela está apresentado o valor de Alpha 
de Cronbach. 
Tabela 1 - Cargas Fatoriais obtidas em cada fator da ESD – fatores 1 a 5 

Frase 1 2 3 4 5 
Dinheiro provoca desavenças com parentes 0,609         
O dinheiro deixa as pessoas arrogantes 0,607         
Dinheiro causa assassinatos 0,596         
Dinheiro provoca descontrole emocional 0,592         
Dinheiro provoca neuroses 0,583         
O dinheiro torna as pessoas oportunistas 0,581         
Dinheiro gera ingratidão 0,531         
Dinheiro provoca ilusões 0,528         
Dinheiro provoca casamentos por interesse 0,518         

Dinheiro gera desarmonia nas famílias 0,506         



 

 

Dinheiro atrai amigos interesseiros 0,430         
Pessoas ricas abusam do Poder 0,409         
O dinheiro provoca jogos de interesse 0,401         
A vida dos ricos ajuda a vender jornais 0,393         
O dinheiro provoca brigas entre pessoas que se amam 0,381         
Dinheiro torna as pessoas sedutoras 0,363         
Dinheiro atrai Felicidade   0,703       
Dinheiro significa Prazer   0,690       
O dinheiro representa a busca da Felicidade   0,678       
O dinheiro ajuda as pessoas a gostarem mais de si mesmas   0,580       
O dinheiro é uma prioridade na minha vida   0,576       
Eu uso o meu dinheiro para ficar contente   0,536       
Dinheiro ajuda a ser feliz   0,499       
Dinheiro garante prosperidade social   0,453       
Quando compro coisas novas esqueço meus problemas   0,437       
A base do meu raciocínio é o dinheiro   0,426       
Dinheiro é sempre bem-vindo   0,411       
Com dinheiro eu Poderia ganhar mais dinheiro   0,396       
O dinheiro facilita a vida da humanidade   0,389       
Dinheiro atrai pessoas interessantes   0,375       
Dinheiro deve ser empregado em coisas lucrativas   0,375       
As pessoas submetem-se a quem tem dinheiro     0,582     
Quem tem dinheiro é o centro das atenções     0,555     
Quem tem dinheiro é o primeiro a ser atendido em qualquer     0,547     
Quem tem dinheiro se livra de entrar em filas     0,537     
Quem tem dinheiro tem autoridade sobre os outros     0,535     
Quem é rico impõe sua personalidade     0,523     
É preciso ter dinheiro para ter prestígio     0,520     
Quem tem dinheiro passa por cima das normas estabelecidas     0,418     
É difícil enfrentar pessoas que tem dinheiro     0,386     
Dinheiro é sinônimo de dominação     0,351     
Dinheiro provoca angústia       0,809   
Dinheiro provoca frustações       0,786   
Dinheiro é sinônimo de dor de cabeça       0,571   
Pessoas que pensam muito em dinheiro ficam doentes       0,390   
O dinheiro é um inimigo do ser humano       0,330   
Com dinheiro eu patrocinaria o desenvolvimento das artes         0,761 
Com dinheiro eu investiria em pesquisas científicas         0,761 
Eu investiria dinheiro em eventos culturais         0,743 
Eu investiria dinheiro em inovações tecnológicas         0,593 
Com dinheiro eu elevaria o meu nível cultural         0,419 
Quem tem dinheiro deve empregá-lo no desenvolvimento do 
país 

        0,343 
Alpha de Cronbach 0,898 0,869 0,831 0,765 0,722 

Fonte: dados da pesquisa. 

Tabela 2 - Cargas Fatoriais obtidas em cada fator da ESD – fatores 6 a 10 
Frase 6 7 8 9 10 
Quem tem fé sabe que precisa fazer caridade 0,706         
Recompensas espirituais são mais importantes que dinheiro 0,608         
É dever de todas as pessoas dividirem o que tem 0,551         
Basta crer em Deus para ter as necessidades atendidas 0,540         
Crer em vida depois da morte diminui a importância do 
dinheiro 

0,519         
O dinheiro deve ser distribuído de maneira igual para todas as 
pessoas 

0,334         
Dinheiro é uma coisa complicada para mim   0,646       
O dinheiro escapa das minhas mãos   0,631       
Pensar em dinheiro me deixa deprimido   0,585       
Tenho pesadelos por causa do dinheiro   0,500       
Dinheiro lembra dívidas   0,375       

Admiro quem pode vestir roupas caras   0,312       



 

 

O dinheiro empregado em educação faz sociedades evoluírem     0,627     
Dinheiro pode ser ganho honestamente     0,613     
É importante saber fazer investimentos     0,536     
Fico tranqüilo se tiver reserva de dinheiro     0,425     
Famílias precisam ter segurança financeira     0,393     
Dinheiro significa Status Social       0,548   
Tendo dinheiro é fácil influenciar pessoas       0,436   
Dinheiro traz reconhecimento social       0,430   
Para quem sofre preconceito ter dinheiro é uma necessidade 
maior 

      0,380   
Dinheiro possibilita ascensão social       0,352   
Ter dinheiro é ter Poder       0,332   
Pessoas ricas acreditam que todos os pobres são ladrões         0,545 
Crianças ricas são ensinadas a evitar contato com crianças 
pobres 

        0,526 
Pessoas negras e pobres são vistas como perigosas         0,475 
Crianças ricas são educadas para mandar         0,470 
Pessoas ricas sentem-se enojadas em lugares pobres         0,462 
A classe pobre é excluída dos direitos sociais         0,309 
Alpha de Cronbach 0,676 0,674 0,604 0,676 0,689 

Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 3 - Cargas Fatoriais obtidas em cada fator da ESD – fatores 11, 12, 13 e 14 
Frase 11 12 13 14 
O dinheiro facilita a convivência familiar 0,714       
Dinheiro ajuda a ter harmonia familiar 0,622       
Dinheiro proporciona Estabilidade emocional 0,483       
Dinheiro facilita a vida sexual das pessoas 0,355       
Ter dinheiro é Poder passear   0,738     
Dinheiro significa Poder viajar   0,727     
Quem tem dinheiro tem tempo para o lazer   0,535     
Dinheiro significa progresso tecnológico     0,681  
O dinheiro ajuda na Evolução da humanidade     0,611  
Dinheiro gera progressso     0,480  
Dinheiro resolve problemas sociais       0,645 
O dinheiro constrói um mundo melhor    0,622 
Alpha de Cronbach 0.666 0,618 0.643 0,654 

Fonte: dados da pesquisa 

 O primeiro fator, “Conflito”, apresentou 6 questões relevantes. O fator representa uma 
dimensão negativa do dinheiro. Nesse contexto, o dinheiro é objeto de disputa entre as 
pessoas, provocando traições, falsidade, desconfiança, desarmonia. O segundo fator, 
denominado “Felicidade”, representa uma dimensão positiva do dinheiro, apresenta a idéia de 
que o dinheiro atrai e representa a busca da Felicidade e permite desfrutar das coisas boas da 
vida. Ao terceiro fator foi atribuído o nome “Poder”. No estudo conduzido por Moreira 
(2000), este fator representou a união de duas dimensões da ESD, domínio e prestígio, fatores 
vinculados às dimensões negativa e positiva do dinheiro respectivamente, “indicando a 
inadequação de separar os aspectos positivos e negativos do Poder relacionado ao dinheiro” 
(MOREIRA, 2000, p. 104). Sua maior carga foi relacionada à frase que indica que as pessoas 
submetem-se a quem tem dinheiro.  
 O quarto fator, “Preocupação”, é componente da dimensão negativa, mostrando que o 
dinheiro provoca angústia nas pessoas e um sentimento de frustração para quem não possui 
este recurso. O quinto fator, “Desenvolvimento sócio-cultural”, teve duas frases com cargas 
fatoriais iguais (0,761). Com a afirmativa “com dinheiro eu elevaria o meu nível cultural”, 
existe um desejo individual de aumentar o conhecimento adquirido com o dinheiro obtido, 



 

 

seguido da afirmação de que quem possui recursos não deve reservá-los exclusivamente para 
si, mas deve empregar esta riqueza no desenvolvimento do país, atribuindo esta 
responsabilidade para quem tem mais dinheiro. O sexto fator, “Desapego”, fator negativo, 
teve como questão relevante a frase “quem tem fé sabe que precisa fazer caridade”, colocando 
esta obrigação ou no mínimo, o conhecimento de quem possui dinheiro acerca do dever de 
repartir seus recursos com seus semelhantes. O sétimo fator, “Complexidade”, constituiu-se 
em um fator negativo do dinheiro, as maiores cargas fatoriais retratam idéias tais como a 
dificuldade de tratar o dinheiro (dinheiro é coisa complicada para mim) e a facilidade com que 
deixam de possuir dinheiro (o dinheiro escapa das minhas mãos).  

O oitavo fator, denominado “Evolução”, é um fator positivo ligado ao dinheiro. 
Ressalta que dinheiro investido em educação contribui para o desenvolvimento da sociedade. 
O nono fator, “Status Social”, está vinculado à dimensão positiva do dinheiro, está ligado 
nitidamente ao fato de que o dinheiro significa status perante a sociedade. O Poder é colocado 
em pauta, quando se reconhece que tendo dinheiro pode-se influenciar as pessoas, sem 
grandes dificuldades, Poder manifestado pela posse de dinheiro.  

O décimo fator, “Desigualdade Social”, aparece como um fator negativo do dinheiro. 
Representa um comportamento preconceituoso quando indica que pessoas ricas acreditam que 
todos os pobres são ladrões. Outras afirmativas apresentadas envolvem questões raciais, onde 
a frase indica que “pessoas negras e pobres são vistas como perigosas” e “pessoas negras bem 
vestidas são aceitas em qualquer lugar”. As frases que expõem situações em que ricos não 
sentem-se a vontade em lugares pobres, de que crianças ricas são educadas para mandar  e de 
que a classe pobre é excluída dos direitos sociais complementam o que é relatado nas frases 
expostas anteriormente.  

O décimo primeiro fator, “Estabilidade”, vinculado a situações de segurança 
financeira, teve como maior carga fatorial a afirmativa “o dinheiro facilita a convivência 
familiar”, e como segunda maior carga a frase “o dinheiro ajuda a ter harmonia familiar”, 
duas frases que são quase sinônimas, indicando o aspecto financeiro como fundamental para a 
consistência das relações desta célula da sociedade. O décimo segundo fator, “Prazer”, está 
vinculado à dimensão positiva do dinheiro. A maior carga fatorial foi da frase “ter dinheiro é 
Poder passear”, seguida da frase” dinheiro significa Poder viajar”, relacionando a posse de 
dinheiro a realização de atividades de lazer. 

O décimo terceiro fator, “Desenvolvimento Tecnológico”, traz uma idéia de utilidade 
do dinheiro (dimensão positiva). Destacou-se a afirmativa “dinheiro significa progresso 
tecnológico”, o que justificaria a destinação de recursos em pesquisa e desenvolvimento de 
novos métodos, de forma a melhorar a qualidade de vida do ser humano. No décimo quarto 
fator, “Igualdade Social”, componente da dimensão positiva do dinheiro, teve tem como 
maior carga fatorial a frase “o dinheiro resolve problemas sociais”, e como segunda maior 
carga “o dinheiro constrói um mundo melhor”, elegendo o dinheiro como fator chave para 
resolver as desigualdades sociais existentes. Em suma, foram encontrados 5 fatores ligados a 
dimensão negativa do dinheiro e 8 fatores ligados a dimensão positiva do dinheiro, incluindo 
o fator intermediário Poder (denominado intermediário em função da dificuldade de se 
estabelecer uma dimensão exclusivamente positiva ou exclusivamente negativa a este fator).  

A partir do cálculo das médias dos quatorze fatores extraídos da ESD e tendo por base 
a escala do tipo Likert utilizada no instrumento de coleta de dados, conclui-se que fatores que 
encontram-se abaixo de 2,50 indicam a discordância com relação a um determinado fator e, 
valores acima de 2,50, indicam  concordância. Observando-se as médias dos fatores da ESD, 
verifica-se que apenas o fator Complexidade, ligado a dimensão negativa do dinheiro 
encontra-se abaixo de 2,50. A maior média encontrada foi para o fator Evolução (4,328), o 
que demonstra que os entrevistados, em média, têm uma visão positiva deste fator vinculado 
ao dinheiro, transparecendo uma idéia de progresso para humanidade. Uma vez que o público-



 

 

alvo são acadêmicos de educação superior (graduação), não é surpresa verificar que estes 
associam o desenvolvimento da sociedade com a aplicação de recursos em educação, 
comprovando sua consciência com relação ao investimento que estão realizando e o que 
esperam para o seu futuro próprio e para comunidade onde atuam ou virão a atuar.  
O fator com menor média foi a Complexidade, com 2,426. Trata-se de uma dimensão 
negativa do dinheiro, trazendo consigo questões como o fato de que a Complexidade 
relacionada ao dinheiro pode ser uma coisa complicada, que existe dificuldade de reter 
recursos, que a simples ação de pensar em dinheiro já deixa o indivíduo triste e deprimido, 
sem contar com o fato de que os piores pesadelos ocorrem em função desta dimensão 
relacionada ao dinheiro. Algumas idéias também associadas a este fator representam uma 
certa ingerência dos recursos, quando os entrevistados afirmam ter medo de gastar mais do 
que os recursos que conseguem auferir num determinado período. Pensar em dinheiro, neste 
sentido, ao invés de trazer alegria, lembra endividamento.Tendo em vista a média deste fator, 
que representa baixa discordância, verifica-se que o estudante de graduação, em média, não 
vê esta dimensão negativa do dinheiro, não vinculando a idéia de Complexidade ao uso do 
dinheiro.  
 
4.3 Relação entre os Fatores e as Variáveis de Perfil 

A seguir, realiza-se o teste t para o fator (sexo), e o Teste F para variável (curso de 
graduação e renda da família). 

 A partir da realização do teste t para a variável sexo foi possível constatar que os 
fatores Desapego, Complexidade, Status Social e Estabilidade apresentaram valor 
significativo. As mulheres atribuem valor superior aos fatores Desapego e Complexidade e 
valores inferiores a Status Social e Estabilidade do que os homens.  

Lemos et al.(2005) encontrou médias mais elevadas nas inclinações relacionadas ao 
“Empreendedorismo” e “Autonomia e liberdade” para os homens, enquanto as mulheres 
obtiveram média mais elevada em “Altruísmo e Estabilidade e Qualidade de Vida”, o que em 
partes corrobora com resultados neste estudo encontrados quando foi mencionada maior 
média para as mulheres com relação a visão de Desapego vinculado ao dinheiro (Altruísmo), 
e maior média para os homens com relação a visão de Status Social vinculada ao dinheiro 
(Empreendedorismo, Autonomia e liberdade). Trindade (2009) encontrou evidências de que 
mulheres associam mais fortemente aspectos da importância e necessidade de se controlar no 
uso do dinheiro, indo ao encontro da maior média encontrada para mulheres para a visão de 
Complexidade relacionada ao dinheiro.  

Na Tabela 4, apresenta-se o resultado das médias da questão curso de graduação dos 
entrevistados. Cada curso foi organizado de acordo com a grande área do conhecimento a qual 
pertence. Na coluna seguinte, consta o valor obtido no Teste F e a respectiva significância. 
Tabela 4- Teste F e Significância para a Variável Área do Conhecimento 
  Área do conhecimento Teste F 

 Fator 
Ciências 
Exatas e 
da Terra 

Engenharias 
Ciências 
da Saúde 

Ciências 
Sociais e 
Aplicadas 

Ciências 
Humanas 

Linguística 
Letras e 
Artes 

F Sig. 

Conflito 3,696 3,415 3,600 3,542 3,757 3,463 4,028 0,001 
Felicidade 2,957 3,248 3,168 3,265 3,266 3,083 2,969 0,011 
Poder 3,114 2,907 3,148 3,094 3,354 2,928 4,921 0,000 
Preocupação 2,944 2,511 2,820 2,829 2,978 2,871 5,066 0,000 
Desenvolvimento 3,359 3,555 3,419 3,342 3,542 3,435 2,558 0,026 
Desapego 3,169 2,497 2,931 2,938 3,084 2,726 10,153 0,000 
Complexidade 2,344 2,029 2,519 2,473 2,674 2,619 11,738 0,000 
Evolução 4,352 4,430 4,279 4,314 4,335 4,339 1,412 0,217 

Status Social 3,351 3,455 3,428 3,444 3,595 3,161 1,945 0,084 



 

 

Desigualdade 2,866 2,654 3,008 2,851 3,152 2,798 6,224 0,000 
Estabilidade 2,686 2,827 2,725 2,872 2,817 2,598 1,490 0,190 
Prazer 3,294 3,206 3,438 3,432 3,525 3,179 2,472 0,031 
Desenvolvimento 3,824 3,803 3,655 3,773 3,893 3,690 1,387 0,226 
Igualdade Social 3,225 3,021 3,283 3,388 3,324 3,125 3,307 0,006 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Com relação à área de conhecimento dos entrevistados, dez dos quatorze fatores  
apresentaram Teste F significativo, que foram Conflito, Felicidade, Poder, Preocupação, 
Desenvolvimento sócio-cultural, Desapego, Complexidade, Desigualdade Social, Prazer e 
Igualdade Social, podendo-se concluir que existe diferença de médias entre os  fatores, 
quando é levada em conta a área de conhecimento dos cursos. Os cursos da área de Ciências 
Humanas apresentaram maiores médias para os fatores Conflito, Felicidade, Poder, 
Preocupação, Complexidade, Desigualdade Social e Prazer. O fator Desenvolvimento sócio-
cultural apresentou maior média para os cursos das áreas da Engenharia. O fator Desapego 
apresentou maior média para os cursos da área de Ciências Exatas e da Terra, e o fator 
Igualdade Social apresentou maior média nos cursos das áreas de Ciências Sociais e 
Aplicadas. 
Tendo em vista a renda familiar, observa-se o teste F significativo para os fatores 
Preocupação, Desapego, Complexidade e Desigualdade Social, inferindo-se que há diferenças 
de média nestes fatores, nas faixas de renda familiar a qual pertencem os entrevistados. Para o 
grupo que pertence a primeira faixa de renda, a mais baixa, encontraram-se as maiores 
médias, o que corrobora com a idéia de que existe angústia, dilemas quanto a forma de 
utilização do recurso, e também é nítida a visão de renda desigual na sociedade, ao mesmo 
tempo em que o fator Desapego apresentou maior média nesta faixa salarial.  

Finalizando este tópico, verificou-se que, em média, as mulheres atribuem maior valor as 
visões de Desapego e Complexidade vinculadas ao dinheiro e os homens a Status Social e 
Estabilidade. Levando-se em conta a área de conhecimento dos entrevistados, para os fatores 
Conflito, Felicidade, Poder, Preocupação, Desenvolvimento sócio-cultural, Desapego, 
Complexidade, Desigualdade Social, Prazer e Igualdade Social, foram encontradas diferenças 
de médias, sendo que os cursos da área de Ciências Humanas apresentaram maiores médias 
para os fatores Conflito, Felicidade, Poder, Preocupação, Complexidade, Desigualdade Social 
e Prazer. Os fatores Desenvolvimento Sócio-cultural, Desapego e Igualdade Social 
apresentaram maiores médias para os cursos das áreas da Engenharia, Ciências Exatas e da 
Terra e Ciências Sociais e Aplicadas respectivamente.  
 
4.4 Análise de Regressão 

Para questão 159 (a possibilidade de ganhar dinheiro foi fundamental na escolha do 
meu curso de graduação) foram obtidas média de 2,89, mediana 3,00 e desvio-padrão 1,32, 
sendo que a maior parte dos entrevistados (26,6%) mostrou-se indiferentes com relação a esta 
questão. Para questão 160 (profissões que ganham mais dinheiro são as mais valorizadas) 
foram obtidas média de 3,95, mediana 4,00 e desvio-padrão 1,16 e 43% dos entrevistados 
concordam com a afirmativa. Verificando os valores das médias obtidas para estas questões, 
pode-se inferir que os acadêmicos concordam que dinheiro influencia a escolha do curso a ser 
freqüentado e que profissões que ganham mais dinheiro são as mais valorizadas.  
A Tabela 4 apresenta o modelo estimado da análise de regressão para a questão 159. 
 



 

 

Tabela 5- Valores Significativos e Significância dos Coeficientes do Modelo de Regressão 
para Questão 159 – Modelo 1 
 

Teste t Modelo Coeficientes 
Valor Sig. VIF 

Constante 0,481 2,125 0,034  
Fator2 – Felicidade 0,886 16,118 0,000 1,014 
Fator5 – Desenvolvimento sócio-cultural -0,131 -2,820 0,005 1,014 

Fonte: Dados da pesquisa.  
 

O resultado obtido com a utilização do método stepwise apresenta duas variáveis 
independentes, os fatores Felicidade e Desenvolvimento sócio-cultural. Com um R² ajustado 
de 0,188, ou seja, as variáveis independentes em conjunto explicam 18,8% da variável 
dependente.  

Posteriormente buscou-se verificar se os pressupostos da regressão foram atingidos. 
Valores significativos do Teste t, inferiores a 0,05, indicam que todos os coeficientes são 
significativos. O teste F (130,358 e sig 0,000) mostra que, pelo menos uma das variáveis 
independentes exerce influência sobre a variável dependente, sendo o modelo considerado 
significativo.  

Com relação ao pressuposto de normalidade, o teste (1,292 e sig 0,071) aceitou a 
hipótese nula, concluindo-se que foi atendido o pressuposto da normalidade dos resíduos. No 
que se refere à homocedasticidade ou heterocedasticidade dos resíduos, estes revelaram-se 
heterocedásticos através do teste Pesaran-Pesaran. Foram aplicados logaritmo natural, raiz 
quadrada, raiz inversa conforme propõe Gujarati (2006). Entretanto, os resultados foram 
insatisfatórios. Assim, ressalta-se que os efeitos do não atendimento deste pressuposto podem 
implicar em Testes t e F superavaliados (PESTANA e GAGEIRO, 2003).  

Os índices VIF foram calculados para verificar a multicolinearidade. Todos os valores 
encontrados são próximos a um, ou seja, verifica-se a ausência de multicolinearidade.  

A análise de regressão comprovou a influência positiva do valor associado ao dinheiro 
Felicidade, e influência negativa do valor associado ao dinheiro Desenvolvimento sócio-
cultural, como fatores determinantes na escolha do curso de graduação, demonstrando as 
visões que o dinheiro oriundo da escolha profissional traz para os acadêmicos de graduação 
(vou realizar-me profissionalmente). Por outro lado, quanto maior a preocupação do 
universitário com o desenvolvimento sócio-cultural, menor é a importância do dinheiro na 
escolha da profissão. 
Realizando o cálculo de outro modelo de regressão, utilizando a questão 160, obteve-se  
resultado apresentado na Tabela 5. 
Tabela 6- Valores Significativos e Significância dos Coeficientes do Modelo de Regressão 
para Questão 160 – Modelo 2 

Teste t 
Modelo Coeficientes Valor Sig. VIF 
Constante 0,952 4,353 0,000  
Fator 2 – Felicidade 0,437 6,553 0,000 1,960 
Fator 9 – Status Social 0,288 4,992 0,000 1,771 
Fator 11 – Estabilidade -0,133 -3,073 0,002 1,532 
Fator 14 – Desenvolvimento 
Tecnológico 0,119 2,750 0,006 1,353 
Fator 10 – Desigualdade Social 0,107 2,268 0,024 1,427 
Fator 4 – Preocupação -0,155 -3,376 0,001 1,484 
Fator 1 – Conflito 0,182 2,765 0,006 1,909 

Fonte: Dados da pesquisa. 



 

 

 
A tabela 6 apresenta sete variáveis independentes, que são os fatores: Felicidade, 

Status Social, Estabilidade, Desenvolvimento Tecnológico, Desigualdade Social, Preocupação 
e Conflito. 

O teste KS (valor 0,646 e sig 0,797) aceitou a hipótese nula, concluindo-se que foi 
atendido o pressuposto de normalidade dos resíduos.  Verificando a homocedasticidade ou 
heterocedasticidade dos resíduos, estes revelaram-se heterocedásticos através do teste 
Pesaran-Pesaran. Foram aplicados logaritmo natural, raiz quadrada, raiz inversa conforme 
propõe Gujarati (2006). Entretanto, os resultados foram insatisfatórios.  

Os índices VIF calculados, em alguns casos, distanciam-se de um (1). No entanto 
permanecem longe do valor 10, limite a partir do qual haveria grandes problemas de 
multicolineariedade (PESTANA e GAGEIRO, 2003).  

A análise de regressão comprovou a influência positiva dos valores Felicidade, Status 
Social, Desenvolvimento Tecnológico, Desigualdade Social e Conflito, indicando que, estes 
fatores vinculados ao dinheiro exercem influência na valorização das profissões que ganham 
mais dinheiro. Já os fatores Estabilidade e Preocupação, com coeficientes negativos, levam a 
entender que quanto menor a visão de Estabilidade e Preocupação vinculadas ao dinheiro, 
menor é a valorização das profissões que ganham mais dinheiro, baseando-se na opinião dos 
entrevistados. 
 
5 Conclusão 

Este estudo teve como objetivo geral avaliar a influência do significado do dinheiro na 
escolha da profissão. Foram aplicados 1.139 questionários em 8 universidades do Estado do 
Rio Grande do Sul. Com relação ao perfil do entrevistado, foram acadêmicos que estavam 
freqüentando cursos distribuídos nas áreas de conhecimento conforme a classificação do 
CNPQ, com idade média de 25 anos, a maioria solteiros, não possuindo filhos, com moradia 
própria. Em relação à religião, a maioria se considera católicos e  segue alguns princípios 
religiosos. Os cursos dos alunos entrevistados pertencem em grande parte ao grupo das 
Ciências Sociais e Aplicadas (48,6%). A raça branca predomina, pois 86,5% dos entrevistados 
dizem pertencer a esta raça. Quarenta e dois por cento (42%) dos entrevistados tem 
ascendência italiana. Com relação à renda dos entrevistados, foi constatado que grande parte 
pertence à faixa dos que percebem de R$ 1.195,00 a R$ 3.479,00, ou seja, 44,1% da amostra.  

Os dados foram analisados por meio da análise fatorial exploratória, testes estatísticos 
(ANOVA, Teste t) e através da técnica de análise de regressão. Foram encontrados 14 fatores, 
sendo que 6 fatores coincidiram com os propostos na Escala de Significado do Dinheiro de 
Moreira (2000) (Prazer, Poder, Conflito, Desapego, Desigualdade e Estabilidade) e 8 fatores 
obtidos observando a afirmativa que possuía maior carga fatorial no fator analisado.    

Entre os fatores que mais se destacaram está o fator Evolução, com média de 4,328, 
indicando que a maioria dos estudantes pesquisados associa a importância do dinheiro para 
promover o crescimento e desenvolvimento de suas vidas. As menores médias foram 
encontradas para os fatores Estabilidade, Preocupação e Complexidade, inferindo-se que, em 
média, os estudantes entrevistados atribuem menor importância a estes fatores, quando 
associados ao dinheiro, ao mesmo tempo que fatores como Desenvolvimento Tecnológico e 
Conflito foram os que obtiveram maiores médias logo após o fator Evolução, ressaltando a 
visão dos acadêmicos de que o dinheiro é necessário para o desenvolvimento de novas 
tecnologias, ao mesmo tempo em que termina sendo o pivô de muitos Conflitos existentes. 

A regressão linear múltipla que tinha como variável dependente a questão 159, “A 
possibilidade de ganhar dinheiro foi fundamental na escolha do meu curso de graduação” 
atingiu um percentual de explicação de 18,8% da variável dependente. A variável 
independente de maior representatividade foi o fator Felicidade. 



 

 

Já a regressão linear múltipla que tinha como variável dependente a questão 160 
“Profissões que ganham mais dinheiro são as mais valorizadas” apresentou coeficientes 
negativos para os fatores Estabilidade e Preocupação e positivos para os fatores Felicidade, 
Status Social, Desenvolvimento Tecnológico, Desigualdade Social e Conflito. 

 Como sugestão para estudos futuros, pode-se estender esta pesquisa para todas as 
instituições do Estado do Rio Grande do Sul, ou outro universo de pesquisa a ser definido, 
podendo ser ampliada para que envolva de maneira uniforme todas as áreas do conhecimento 
conforme determina o CNPQ, ou para uma área específica, focando os cursos que compõem 
cada uma das divisões. Entre as limitações, convém ressaltar que a amostra não é 
representativa de os estudantes de graduação tanto do País, Estado ou Município, quer sejam 
de instituições de caráter público ou privado. Outra situação refere-se ao não atendimento do 
pressuposto da regressão quando a homocedasticidade do erro, o que pode superavaliar a 
significância dos coeficientes da regressão.  
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